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Resumo
A canola (Brassica napus) é uma planta muito atrativa para polinizadores, cultivada no inverno. O objetivo desse trabalho foi verificar o tipo de pólen depositado nas colmeias em período de florescimento na cultura de canola na região Oeste do Paraná. Foram utilizadas 15 colmeias, modelo Langstroth, povoadas por abelhas Apis mellifera africanizadas, avaliadas em dois períodos, inicio (P1) e final (P2) do florescimento, e divididas nos seguintes tratamentos: T1 - cinco colmeias alocadas em P1 no apiário particular, de Margarida, distrito de Marechal Cândido Rondon, distantes 10 km da Estação Experimental (EMCR), e em P2 transferidas para a cultura da canola na Estação Experimental de Entre Rios do Oeste (EERO); T2: cinco colmeias alocadas em P1 no apiário da EEMCR distantes 1,5 Km do cultivo da canola dessa Estação, também transferidas em P2 para o cultivo da canola na EEERO; T3: cinco colmeias alocadas em P1 no apiário EEMCR, distantes 1,5 Km do cultivo da canola dessa estação, que em P2 permaneceram no mesmo local. As dez colmeias (T1 e T2) que foram transferidas para a EEERO em P2, foram individualmente instaladas em gaiolas de tela de 24 m², na cultura da canola, utilizadas em outro experimento. Realizaram-se coletas de pão de abelha no início e final do experimento em todas as colmeias. As amostras coletadas foram submetidas a análises palinológicas. O pólen de B. napus foi espécie dominante (>45%) em todas as amostras, independente de ser início ou final da florada e do local das colmeias. 
Introdução
O pólen representa a principal fonte de proteína, lipídios, minerais e vitaminas, necessários ao metabolismo das abelhas, sendo sua presença altamente relacionada com a produção de crias.  Assim uma forma de se suplementar a alimentação das abelhas em períodos de carência, com pólen e/ou néctar, é a utilização de plantas que floresçam nas entressafras das principais culturas apícolas de uma região e, se essa planta for beneficiada pela polinização, a relação inseto-planta será interessante para ambas (GARCIA, NOGUEIRA-COUTO, 2003; NOGUEIRA-COUTO, COUTO 2006; CHIRÉA, 2010).

A canola (Brassica napus) integra os sistemas de produção de grãos no sul do Brasil onde se destaca como excelente alternativa econômica (BARNI et al., 1985; TOMM, 2007). 
As abelhas africanizadas (A. mellifera) são os insetos visitantes mais frequentes na canola (CHAMBÓ, 2014). A utilização de pólen para alimentação das colmeias não é apenas importante para as abelhas, mas também para a cultura, uma vez que foi verificado um aumento na produção pela polinização de canola (B.napus) (MUNAWAR et al. 2009; DURÁN et al. 2010, CHAMBÓ, 2014). 
Sendo a canola uma planta muito atrativa para polinizadores, o objetivo desse trabalho foi verificar a presença de pólen depositado nas colmeias em período de florescimento na cultura de canola (B. napus), o que indicará sua importância para A. mellifera na região Oeste do Paraná.

Material e Métodos
O experimento foi realizado de maio a setembro de 2015 em três locais distintos: no apiário da Estação Experimental Antônio Carlos dos Santos Pessoa, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, em Marechal Cândido Rondon (EEMCR), latitude 24º 33’40’’ S, longitude 54º 04’12’’ W; em um apiário instalado em uma propriedade particular do distrito de Margarida – Marechal Cândido Rondon (MCR), com latitude 24° 59’ 69’’ S, longitude 54° 07’ 81’’ W, e diretamente na cultura da canola, na Estação Experimental Alcibíades Luiz Orlando, de Entre Rios do Oeste-PR (EEERO), com latitude 24° 68’ 93” S e longitude 54° 28’ 19” W, região Beira Lago de Itaipu.

O plantio da cultura em EEMCR ocorreu em 15 de maio de 2015, enquanto que na EEERO foi em 30 de maio de 2015, em ambos com área experimental de 1000m². Em EEERO a área experimental foi dividida em 20 parcelas de 24m² cada e instaladas gaiolas de polinização, com tela de nylon de malha 2x2mm, com 4m de largura e 6m de comprimento. No interior de 10 gaiolas de polinização foi colocada uma colmeia de abelhas africanizadas. 

O florescimento ocorreu em 31 de julho, em EEMCR e Margarida (P1), e 15 de setembro em ERO (P2), quando foram realizadas as coletas do pão de abelha.
Foram utilizadas 15 colmeias, modelo Langstroth, povoadas por abelhas A. mellifera africanizadas, avaliadas em dois períodos, inicio (P1) e final (P2) do florescimento, e divididas nos seguintes tratamentos: 

· T1: Cinco colmeias alocadas em P1 no apiário particular, de Margarida, distantes 10 km da EEMCR, e em P2 transferidas para a cultura da canola na EEERO;

· T2: Cinco colmeias alocadas em P1 no apiário da EEMCR distantes 1,5 Km do cultivo da canola dessa Estação, também transferidas em P2 para o cultivo da canola na EEERO;

· T3: Cinco colmeias alocadas em P1 no apiário EEMCR, distantes 1,5 Km do cultivo da canola dessa estação, que em P2 permaneceram no mesmo local.

As dez colmeias (T1 e T2) que foram transferidas para a EEERO em P2, foram individualmente instaladas em gaiolas de tela de 24 m², na cultura da canola, utilizadas em outro experimento.

As coletas de amostras de pão de abelha foram realizadas nas 15 colmeias, em P1, nos respectivos locais descritos acima (T1, T2 e T3), e no P2, nas dez colmeias que estavam alojadas nas gaiolas na ERO (T1 e T2) e nas cinco colmeias que permaneceram na EEMCR (T3).

Todas as amostras foram encaminhadas para o Laboratório de Tecnologia de Alimentos na UNIOESTE-MCR, no qual foram congeladas para posterior análise palinológica, de acordo com a metodologia de Louveaux et al. (1978)
Resultados e Discussão

Com relação à classificação de Louveaux (1978), na análise quantitativa do pólen, os tipos polínicos mais encontrados nas laminas estão relacionados na Tabela 1. O pólen de canola apresentou-se em maior porcentagem das lâminas como pólen dominante (>45%), em relação aos outros tipos polínicos, independente dos períodos e dos locais. 
Ao analisar o T1, o pólen de canola (B. napus) também se apresentou como dominante nos dois locais, pois, provavelmente as abelhas de Margarida (P1) também tiveram acesso a alguma cultura de canola, porém, em menor quantidade (83,6%) do que quando a colmeia ficou confinada na cultura da canola (P2), na EEERO (61,3153%). 
Os demais tipos polínicos encontrados nas colmeias em P2, na EEERO, quando as abelhas estavam confinadas nas gaiolas, provavelmente foram remanescentes do pão de abelha que já se encontrava nas colmeias em P1, uma vez que não foi feita a retirada do mesmo por ocasião da instalação das colmeias nas barracas. 
Ao analisar o Tratamento 2, constata-se que a canola (B. napus) se apresentou em maiores em P1 (94,0370%) na EEMCR, em relação ao P2 (45,8356%) na EEERO. Da mesma forma que o resultado de T1, no T2 também se esperava encontrar uma maior frequência de pólen de canola no final da florada da mesma na EEERO, uma vez que as abelhas ficaram confinadas na cultura da canola, porem nesse caso, na EEMCR havia a cultura da canola a 1,5 Km, já em florescimento. Além disso, tendo em vista um ataque severo de pulgões na cultura (CAMARGO, 2015), e na carência de pólen, as operárias podem ter consumido o pólen estocado, de forma a diminuir a sua frequência com a relação a presença de outros tipos polínicos remanescentes de quando estavam em EEMCR, como já discutido acima.
Tabela 1: Tipos de pólen, expressos em porcentagem, mais encontrados no pão de abelha de todos os tratamentos e classificação pela importância polínica em, pólen dominante, pólens acessório, pólen isolado importante e pólen isolado ocasional.
[image: image1.png]TIPOS POLINICOS (%)

Tratamentos Periodo Local  Brassicanapus Eucalypiuis sp. Arecaceae Leucaena leucocephala Bidens pilosa  Outros

T 1T MCR 836D 040 317781 1062221 213330 00660
2 ERO 613153D 456161 1483611 380871 154784 -

&) 1 EEMCR  940370D - 10 170370 31 085180
2 ERO  458356D 924491 284 058300 41 260970

ES) 1 EEMCR  863333D 407411 1220 055560 388891 392591
2 EEMCR  59.7698D 2461631 678871 038370 773321 070840

D = Pélen dominante (~45%). A = polen acessério (15 ¢ 43%), 1 = pélen isolado importante (3  15%) e O = pélen isolado ocasional (<3%).
P1 = Inicio da florada, P2 = Final da florada. MCR = propriedade particular de Margarida distrito de Marechal Candido Rondon, ERO = Estagdo Experimental
Alcibiades Luiz Orlando da UNIOESTE em Entre Rios do Oeste-PR. EEMCR = Estagio Experimental Anténio Carlos dos Santos Pessoa da
UNIOESTE em Marechal Candido Rondon.




Royer (2014), também nas dependências da EEMCR, analisou o pão de abelha em apiários alocados a 50m, 800m e 16 km do cultivo de canola, e encontrou  88,7%, 43,2% e 2,3%, respectivamente, de grãos de pólen de canola presentes.  

Com relação a classificação de Louveaux (1978), na análise quantitativa do pólen, o segundo tipo polínico mais encontrado foi Bidens pilosa, como pólen acessório (15 e 45%), seguido pelo pólen isolado importante (3 a 15%) para Arecaceae e Leucaena leucocephala, sendo que o pólen de Eucalyptus sp. apresentou-se como pólen acessório (15 a 45%) na fase final do florescimento da canola. 

Conclusões
O pólen de canola foi o tipo preferido pelas abelhas, nos locais avaliados, independentemente de estar no início ou final da florada, mais ou menos distantes da cultura.
O período de início da florada foi mais favorável à coleta de pólen, uma vez que no final a cultura está mais sensível ao ataque de pragas, quando se prioriza o bem estar das abelhas não se utilizando inseticidas. 
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